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RESUMO
Este ensaio problematiza a expansão das plataformas digitais de atendimento 
psicológico, considerando suas implicações para a prática profissional, a saúde 
mental dos trabalhadores e a própria concepção de cuidado. Argumenta-se que a 
plataformização transforma o trabalho clínico em uma atividade precarizada e 
mercantilizada, submetida a lógicas algorítmicas e avaliações contínuas dos usuários, 
ao mesmo tempo que desloca a responsabilidade pelo sucesso profissional para o 
indivíduo. A análise destaca como esta dinâmica fragiliza vínculos terapêuticos, 
compromete a singularidade dos processos clínicos e intensifica desigualdades de 
gênero e raça, sobretudo para profissionais em início de carreira e/ou de grupos 
minoritários. Além disso, o texto discute as tensões éticas e epistemológicas desse 
modelo, que subordina a escuta clínica a métricas de performance e consumo 
imediato, desconsiderando a complexidade do sofrimento humano e as dimensões 
relacionais da psicoterapia. Ao evidenciar essas transformações, o artigo propõe 
uma reflexão crítica sobre os desafios políticos e profissionais impostos à psicologia 
diante da plataformização e do avanço do empreendedorismo de si, apontando a 
necessidade de resistências coletivas e práticas éticas comprometidas com o cuidado 
e a dignidade dos sujeitos.
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ABSTRACT
This essay critically examines the expansion of digital platforms for psychological 
care, addressing their impacts on professional practice, the mental health of 
psychologists, and the very notion of care. It argues that platformization turns 
clinical work into a precarious and commodified activity, subjected to algorithmic 
management and continuous user evaluations while shifting the responsibility for 
professional success to the individual. The analysis highlights how this dynamic 
weakens therapeutic bonds, undermines the singularity of clinical processes, 
and intensifies gendered and racial inequalities, especially for early-career 
professionals and/or minority groups. Additionally, the article discusses the ethical 
and epistemological tensions of this model, which subordinates clinical listening to 
performance metrics and immediate consumption, disregarding the complexity of 
human suffering and the relational dimensions of psychotherapy. By highlighting 
these transformations, the article offers a critical reflection on the political and 
professional challenges faced by psychology in the context of platformization and 
the rise of entrepreneurial self-management, emphasizing the need for collective 
resistance and ethical practices committed to care and human dignity.

Keywords: platformization of care, uberization, precarization, neoliberalism, 
professional ethics.

RESUMEN
Este ensayo problematiza la expansión de las plataformas digitales para la 
atención psicológica, considerando sus implicaciones para la práctica profesional, 
la salud mental de los trabajadores y el concepto mismo de cuidado. Argumenta 
que la plataformización transforma el trabajo clínico en una actividad precaria 
y mercantilizada, sujeta a lógicas algorítmicas y evaluaciones continuas de 
los usuarios, a la vez que transfiere la responsabilidad del éxito profesional al 
individuo. El análisis destaca cómo esta dinámica debilita los vínculos terapéuticos, 
compromete la singularidad de los procesos clínicos e intensifica las desigualdades 
de género y raciales, especialmente para profesionales que se encuentran al inicio 
de sus carreras o pertenecen a grupos minoritarios. Además, el texto discute las 
tensiones éticas y epistemológicas de este modelo, que subordina la escucha clínica 
a métricas de desempeño y consumo inmediato, ignorando la complejidad del 
sufrimiento humano y las dimensiones relacionales de la psicoterapia. Al destacar 
estas transformaciones, el artículo propone una reflexión crítica sobre los desafíos 
políticos y profesionales impuestos a la psicología frente a la plataformización y el 
avance del autoemprendimiento, apuntando la necesidad de resistencia colectiva y 
prácticas éticas comprometidas con el cuidado y la dignidad de las personas.

Palabras clave: plataformización del cuidado, uberización, precariedad, 
neoliberalismo, ética profesional.
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Introdução

A criação e a perpetuação do capitalismo se devem à capacidade 

de seus atores sociais hegemônicos de, contraditoriamente, manter a 

lógica própria deste sistema ao mesmo tempo que transformam suas 

características conforme a necessidade, buscando, sob diferentes formas 

que têm se metamorfoseado no curso da história, proteger a expropriação 

e a exploração que são seu cerne (Boltanski & Chiapello, 2020). Nesse 

sentido, contemporaneamente, o capitalismo neoliberal, para muito 

além de um sistema econômico, é uma forma de organização social cuja 

sustentação rege toda a vida, gerando e aprofundando uma pluralidade de 

crises aparentemente heterogêneas, porém estruturalmente interligadas, 

ao canibalizarem os trabalhadores e, neste ínterim, os pilares do próprio 

capitalismo (Fraser, 2024).

Esta última crise envolve a precarização de toda atividade de produção 

de bens e serviços necessários à sustentação e à reprodução diária da vida 

humana, da força de trabalho, da sociedade, da economia e à garantia 

do bem-estar de todas as pessoas (Antunes, 2022; Boltanski & Chiapello, 

2020; Fraser, 2024). Ela é atravessada pelo crescimento de regimes de 

flexibilização laboral, pelo esvaziamento de garantias sociais e pela 

ascensão de ideologias centradas na responsabilização individual (Casulo 

& Alves, 2025; Boltanski & Chiapello, 2020), cujos efeitos de escassez 

de tempo, exaustão generalizada, adoecimento mental e físico, cobrança 

por hiperprodutividade, sobreposição e acúmulo de funções laborais, 

fragilização de vínculos e proteções, esfacelamento de laços comunitários, 

hiperindividualismo e empreendedorismo de si (Fraser, 2024; Han, 2018, 

2021) se manifestam não apenas nas condições de atuação dos profissionais, 

mas também na forma como o próprio cuidado é concebido, ofertado e 

consumido (Bonfim, 2024).

Nesse cenário, destaca-se a expansão das plataformas digitais de 

atendimento psicológico, que se consolidaram como alternativa de acesso 

à psicoterapia, especialmente após a pandemia de Covid-19 (Garofalo, 

2024; Stoumpos et al., 2023). Tais plataformas, contudo, operam sob 

lógicas mercadológicas e algorítmicas que transformam o trabalho clínico 

em um serviço padronizado, sob demanda, permeado por métricas de 

desempenho, avaliações de usuários e ausência de vínculos formais 



CUIDADO SOB DEMANDA ... | Carlos Manoel Lopes Rodrigues & Amanda Maria de Albuquerque Vaz  

REVISTA BRASILEIRA DE SOCIOLOGIA | Vol. 14 - 2026 - e-rbs.1133

4

(Abilio et al., 2021; Ferreira et al., 2023). A plataformização do cuidado 

psicológico passa, assim, a refletir as diretrizes do capitalismo neoliberal, 

no qual o cuidado se torna mercadoria, o profissional é transformado em 

prestador de serviço autônomo e o sujeito em consumidor de saúde mental 

(Avella, 2024; Bonfim, 2024; Braz et al., 2024).

Este ensaio objetiva problematizar as formas contemporâneas 

de atuação da psicologia no contexto das plataformas digitais, 

compreendendo-as como expressões da precarização do trabalho e da 

elegia ao empreendedorismo de si no campo do cuidado. A partir da 

análise crítica das condições de trabalho dos psicólogos em plataformas, 

das implicações éticas deste modelo e das narrativas que sustentam o 

discurso do empreendedorismo clínico, busca-se contribuir para o debate 

sobre os desafios políticos, epistemológicos e práticos da psicologia em 

tempos de algoritmização e mercantilização da vida.

Psicologia, plataformas digitais e capitalismo neoliberal

A emergência e a consolidação de plataformas digitais voltadas ao 

atendimento psicológico – como Vittude, Zenklub, Psicologia Viva, entre 

outras – inscrevem-se no contexto mais amplo das transformações do 

capitalismo em sua fase neoliberal, caracterizada pela financeirização da 

economia, flexibilização das relações de trabalho e intensificação da lógica 

empreendedora e de competição no cotidiano social (Antunes, 2020a; Castel, 

2008; Dal Rosso, 2008; Dardot & Laval, 2022; Slee, 2019). Estas organizações 

operam sob a lógica da economia de plataforma (Antunes, 2020b), na qual 

a mediação algorítmica organiza, avalia e regula tanto a oferta quanto a 

demanda por serviços de saúde mental (Abilio et al., 2021; Avella, 2024).

Distintas de práticas tradicionais da clínica psicológica, essas plataformas 

configuram ambientes de trabalho mediados por tecnologias digitais que 

operam por meio de mecanismos de ranqueamento, precificação dinâmica 

e vigilância contínua dos profissionais (Bonfim, 2024; Trejos-Gil et al., 

2020). Nesta configuração, o psicólogo é transformado em prestador de 

serviço que depende da visibilidade no sistema, da avaliação dos usuários e 

da sua capacidade de se manter competitivo frente aos demais profissionais 

(Garofalo, 2024; Marques et al., 2022).
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A prática clínica, nesse modelo, é reorganizada como um serviço de 

consumo ajustável às demandas do cliente, que escolhe profissional, 

horário e modalidade do atendimento, muitas vezes com base em critérios 

de mercado – preço, nota de avaliação, número de atendimentos realizados 

(Trejos-Gil et al., 2020). O vínculo terapêutico passa a ser intermediado por 

uma lógica de consumo imediato, que tende a fragilizar aspectos centrais 

da psicoterapia, como a construção do setting, o manejo transferencial e a 

continuidade do processo clínico (Antunes et al., 2022; Bonfim, 2024; Braz 

et al., 2024; Vasques, 2023).

Além disso, essas plataformas institucionalizam a precariedade ao 

estabelecer contratos com características típicas da gig economy, sem 

vínculos empregatícios, sem garantias previdenciárias, sem espaços formais 

de supervisão e com instabilidade de renda (Gross et al., 2018; Vallas & 

Schor, 2020). A autonomia profissional, frequentemente evocada como 

vantagem, revela-se limitada pela arquitetura algorítmica, que determina 

a visibilidade do profissional e impõe padrões de atendimento e conduta 

sob o risco de descredenciamento (Marques et al., 2022; Vasques, 2023).

Essa transformação do cuidado psicológico em atividade plataformizada 

não se apresenta como fenômeno isolado, mas como expressão da 

racionalidade neoliberal, que promove a substituição da solidariedade 

social por mecanismos de mercado (Boltanski & Chiapello, 2020; Dardot 

& Laval, 2022; Han, 2021; Huws, 2022). Assim, a psicologia, enquanto 

campo historicamente tensionado entre práticas de cuidado e exigências 

institucionais, é interpelada por novas configurações que exigem reflexão 

crítica sobre as formas de atuação profissional em contextos digitais 

(Antunes et al., 2022; Marques et al., 2022; Rocha & Farinha, 2024).

Precarização do trabalho e esvaziamento do cuidado

A plataformização do cuidado constitui hoje um vetor estratégico de 

reorganização das relações de trabalho em praticamente todo o espectro 

das atividades de cuidado, do transporte de pessoas vulneráveis ao 

acompanhamento educacional infantil, passando pelo serviço doméstico, 

pela enfermagem domiciliar e pela telemedicina (Andrada et al., 2023; Silva 

et al., 2023). Empresas-plataforma penetraram em setores historicamente 
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marcados pelo trabalho informal e mal remunerado (Slee, 2019), mas 

também em domínios antes balizados por vínculos formais e forte 

organização profissional (Andrada et al., 2023; Souza & Abagaro, 2021). 

Esse movimento apresenta um padrão de infraestrutura digital, gestão 

algorítmica baseada em metas gamificadas, desconsideração de legislações 

trabalhistas e controle de rotinas pessoais, ainda que cada setor apresente 

variações derivadas de seus modelos de negócio e da relação com clientes 

e trabalhadores (Andrada et al., 2023; Kanter & Gaynor, 2025; Martins, 

2024). O modelo de plataformas sob demanda não apenas reorganiza o 

trabalho de cuidado, mas também acelera sua transformação em uma 

mercadoria, sem necessariamente melhorar as condições de trabalho ou a 

formalização do setor (Rodríguez-Modroño, 2025). A intermediação digital 

dessas plataformas introduz novas formas de controle e de precarização, 

empurrando riscos para os trabalhadores e reforçando desigualdades de 

raça e de gênero (Singh et al., 2024), visto que, devido às bases colonialistas, 

racistas e patriarcais do capitalismo neoliberal, são trabalhadores de grupos 

minoritários que se encontram atuando profissionalmente de maneira mais 

vulnerável no campo do cuidado (Fraser, 2024).

Nesse contexto, a plataformização do atendimento psicológico instaura 

um novo regime de trabalho para os profissionais da área, caracterizado 

por instabilidade, ausência de vínculos empregatícios e transferência da 

responsabilidade pelo bem-estar laboral ao próprio trabalhador (Antunes et 

al., 2022; Bonfim, 2024). Embora se apresente como oportunidade de inserção 

profissional e de ampliação do acesso aos serviços de saúde mental (Weitzel 

et al., 2021), este modelo intensifica aspectos estruturais da precarização do 

trabalho em saúde – fenômeno já amplamente documentado em contextos 

públicos e privados (Antunes, 2020b; Ferreira et al., 2023).

As condições laborais ofertadas pelas plataformas são emblemáticas 

dessa precariedade. Os profissionais recebem por sessão realizada, muitas 

vezes com valores significativamente abaixo da média de mercado e sem 

garantia mínima de atendimentos mensais (Antunes et al., 2022; Vasques, 

2023). Não há remuneração por tempo de espera, nem compensação para 

cancelamentos de última hora realizados por clientes. A ausência de 

vínculo formal implica também a inexistência de benefícios previdenciários, 

como férias remuneradas, licença médica ou aposentadoria, deslocando a 

totalidade da gestão do risco para o trabalhador (Casulo & Alves, 2025).
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Adicionalmente, não há garantia de inserção contínua nas plataformas: 

os algoritmos que regulam a visibilidade do profissional são opacos e 

voláteis, sujeitos a critérios de ranqueamento que incluem pontualidade, 

número de sessões, avaliações dos usuários e, em alguns casos, 

disponibilidade para trabalhar em horários de alta demanda – incluindo 

noites e fins de semana (Avella, 2024; Garofalo, 2024; Rodríguez-

Modroño, 2025). Tais critérios pressionam o psicólogo a atender mais, 

por menos e com menor controle sobre seu tempo e sobre as condições 

de seu exercício clínico.

No plano subjetivo, esse modelo acentua o esvaziamento do cuidado. 

A lógica de mercado aplicada à psicoterapia tende à padronização e 

serialização do atendimento, dificultando o aprofundamento de processos 

clínicos sustentados no tempo e na singularidade do sujeito (Andrada 

et al., 2023; Antunes et al., 2022). O terapeuta torna-se fornecedor de 

“resultados” mensuráveis em tempo curto, muitas vezes sob o risco de ser 

substituído por outro profissional mais bem avaliado ou mais barato. A 

lógica do desempenho substitui a da escuta, e o vínculo terapêutico cede 

espaço à prestação de serviço (Garofalo, 2024).

Esse cenário afeta não apenas a saúde mental dos trabalhadores da 

psicologia, mas também compromete a própria função social da profissão 

(Braz et al., 2024; Santos et al., 2023; White & Hanley, 2025). Além disso, o 

cuidado é reconfigurado pela plataformização e pela lógica neoliberal, que 

desloca a figura do terapeuta para interfaces digitais que coletam dados 

dos usuários (Gilmore et al., 2023; Trejos-Gil et al., 2020). Nessa dinâmica, 

o cuidado se torna um trabalho individual, desprovido de mediação 

dialógica e de atenção às complexidades das experiências singulares, ao 

transferir para o usuário a responsabilidade de monitorar e gerenciar seu 

próprio sofrimento, produzindo dados para o sistema sem receber retorno 

qualificado (Gilmore et al., 2023). A escuta clínica, que pressupõe tempo, 

vínculo e ética, é tensionada pela lógica da eficiência e da produtividade. A 

precarização do trabalho clínico, nesse sentido, não é apenas uma condição 

material, mas um processo que atinge o núcleo do fazer psicológico e da 

ética do cuidado.
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A empresa de si: empreendedorismo e individualismo  
no trabalho do psicólogo

Um dos pilares ideológicos que sustentam a atuação dos psicólogos 

em plataformas digitais é a valorização do discurso do empreendedorismo 

de si (Han, 2018, 2021; Srnicek, 2019; Trigueiro & Costa, 2023). Neste 

modelo o profissional é incitado a gerir sua própria carreira como se fosse 

uma empresa: deve investir em sua imagem, fidelizar clientes, expandir 

sua “marca pessoal” e manter-se competitivo em um mercado saturado de 

ofertas (Antunes, 2020a; Braz et al., 2024; Huws, 2022; Moura & Lima, 2024). 

Trata-se da transposição do ideário neoliberal da autogestão para o campo 

das práticas de cuidado, em que o psicólogo é simultaneamente terapeuta, 

vendedor, analista de dados e gestor de performance (White & Hanley, 2025).

Esse fenômeno já é sinalizado pelo conceito de “empresa de si” (Foucault, 

2010), em que o sujeito neoliberal assume a responsabilidade integral por 

sua trajetória, devendo gerir sua vida como um capital a ser rentabilizado 

(Abilio, 2019; Han, 2021; Trigueiro & Costa, 2023). No caso da psicologia 

no universo digital, isto implica uma naturalização das desigualdades 

estruturais como questões de esforço individual, habilidade mercadológica 

ou competência comunicativa. Profissionais que não se destacam nos 

rankings das plataformas, que não conseguem atrair clientela ou que 

enfrentam sofrimento psíquico diante da instabilidade são frequentemente 

responsabilizados por sua “falta de empenho” ou “ausência de estratégia”.

A centralidade da lógica empreendedora também atua no plano da 

formação. Diversos cursos de psicologia têm incorporado disciplinas sobre 

marketing pessoal, gestão de redes sociais e empreendedorismo clínico, 

muitas vezes em detrimento de discussões críticas sobre ética, políticas 

públicas e a função social do psicólogo (Mancebo & Rocha, 2000; Rezende 

et al., 2024). Este deslocamento evidencia o avanço de uma racionalidade 

empresarial sobre os espaços formativos, produzindo sujeitos profissionais 

moldados pela lógica do mercado, mais do que pela reflexão ética e social.

Nesse contexto, a autonomia profissional, historicamente reivindicada 

como elemento essencial da prática psicológica, é reconfigurada como 

adaptação a critérios externos, como métricas de avaliação, engajamento 

em redes e capacidade de autopromoção (Avella, 2024; Mirzaei & 

Yarahmadi, 2023). A liberdade de atuação é substituída pela liberdade de 
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competir. A ideia de “ser dono do próprio tempo” é instrumentalizada como 

justificativa para regimes de autotrabalho extenuantes, nos quais o tempo 

livre é colonizado pela busca incessante de visibilidade e produtividade.

Ao transferir a responsabilidade pelo sucesso ou fracasso do cuidado 

psicológico para o indivíduo, essa lógica também produz um apagamento 

das condições materiais que afetam o exercício profissional. O psicólogo, 

convertido em empreendedor de si, deve competir por atenção em meio 

a algoritmos opacos e estratégias de marketing predatórias, em que a 

visibilidade nas plataformas nem sempre corresponde à qualidade do 

cuidado oferecido. Isso perpetua uma forma de violência simbólica e material: 

a culpabilização do trabalhador pela própria precariedade e a recusa em 

reconhecer que o cuidado psicológico, por sua natureza relacional e ética, 

não pode ser reduzido a métricas de engajamento ou rentabilidade.

Essa lógica de plataformização e empreendedorismo de si afeta de 

forma particularmente intensa profissionais em início de carreira e/

ou pertencentes a grupos minoritários (Huws, 2022; Srnicek, 2019). Para 

psicólogos recém-formados, a entrada no mercado de trabalho já é marcada 

por instabilidade e competição acirrada, e a necessidade de “vender” sua 

prática como um produto digital agrava ainda mais as dificuldades de 

inserção profissional (Braz et al., 2024; Marques et al., 2022).

Essa desigualdade é ainda mais acentuada para psicólogos de grupos 

racializados, LGBTQIA+ e mulheres, que enfrentam barreiras adicionais 

no acesso a redes profissionais, à confiança de potenciais clientes e ao 

reconhecimento de sua autoridade técnica (Alkhabbaz, 2025; Noble, 

2020). A dinâmica algorítmica das plataformas frequentemente privilegia 

profissionais que se enquadram em padrões de branquitude e normatividade, 

reproduzindo as desigualdades estruturais que historicamente atravessam o 

campo da saúde mental (Peleja, 2023; Saturnino, 2025). 

A pressão para produzir conteúdos digitais, manter presença constante 

nas redes e construir uma “marca pessoal” pode sobrecarregar esses 

profissionais, minando o tempo necessário para reflexão clínica, supervisão 

e amadurecimento técnico (Avella, 2024; Singh et al., 2024). Ao mesmo 

tempo, o discurso de autogestão e responsabilidade individual naturaliza 

esta sobrecarga como prova de competência ou “falta de garra”, encobrindo a 

desigualdade de condições e de oportunidades (Moura & Lima, 2024). Dessa 

forma, a promessa de “autonomia” das plataformas digitais mascara uma 
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divisão racializada e de gênero do trabalho, em que minorias são duplamente 

precarizadas: por serem empurradas a ocupar espaços de menor visibilidade 

e por sofrerem maior vigilância e discriminação algorítmica (Muñoz et al., 

2024; Noble, 2020).

Essa lógica de mercado empurra profissionais desses grupos a 

compensarem, com trabalho intensificado e estratégias de autopromoção, 

as barreiras de acesso e reconhecimento que enfrentam. Isso aumenta o 

risco de esgotamento psíquico e compromete a possibilidade de exercer o 

cuidado psicológico de forma ética e transformadora, pois desloca a atenção 

para métricas de performance e visibilidade digital em detrimento da 

escuta qualificada e da singularidade de cada processo clínico (Gilmore et 

al., 2022). A busca por “eficiência” e “engajamento” transforma-se, assim, 

em uma armadilha que reforça desigualdades e vulnerabiliza ainda mais 

aqueles que, historicamente, já têm menos espaço para exercer suas vozes e 

práticas (Bonfim, 2024; Peleja, 2023).

Ademais, a exigência de que psicólogos se promovam nos espaços 

virtuais para se tornarem visíveis e bem-posicionados nas plataformas 

digitais de atendimento tem feito com que a publicidade desenvolvida por 

esses profissionais muitas vezes se afaste consideravelmente das diretrizes 

éticas da ciência e da atuação. A psicologia e a psicoterapia têm sido 

tratadas como produtos à venda, embalados para agradar ao consumidor 

sob o formato de slogans, frases chocantes, fórmulas de passo a passo e 

de (auto)diagnósticos, em uma lógica de espetacularização do psicológico 

e, ainda, de psicologização da vida sob a égide da hiperprodutividade 

e do hiperindividualismo, invisibilizando estruturas sociais, culturais, 

institucionais, políticas, ideológicas e econômicas envolvidas de maneira 

complexa na produção do sofrimento psíquico e do cuidado.

Nessa mesma direção, o empreendedorismo de si tem contribuído para 

o esvaziamento de noções como solidariedade profissional, organização 

coletiva e defesa de condições dignas de trabalho, uma vez que os 

profissionais não se identificam mais como trabalhadores, mas sim como 

suas próprias empresas (Antunes, 2020a; Braz et al., 2024; Ravenelle, 

2019) – fragilizando, com isso, a construção de formas coletivas de 

enfrentamento da precarização (Casulo & Alves, 2025; Bucci & Giuliano, 

2018; Ravenelle, 2019; Trigueiro & Costa, 2023). 
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Tensões éticas e epistemológicas

A atuação do psicólogo em plataformas digitais de atendimento 

psicológico levanta um conjunto expressivo de questões éticas e 

epistemológicas que colocam em xeque os fundamentos da prática clínica 

(Marques et al., 2022; Rocha & Farinha, 2024). O Código de Ética Profissional 

do Psicólogo, ao estabelecer diretrizes voltadas à promoção do bem-estar, 

da autonomia e da dignidade do sujeito, é constantemente tensionado pelas 

dinâmicas institucionais dessas plataformas, que subordinam a prática 

clínica a interesses mercadológicos e lógicas de performance (Antunes 

et al., 2022).

Uma das tensões centrais diz respeito à qualidade do vínculo terapêutico, 

condição fundamental para o êxito do processo clínico. A lógica de 

rotatividade, as avaliações contínuas por parte dos clientes e a padronização 

dos atendimentos reduzem o espaço para a construção de vínculos estáveis, 

ao mesmo tempo que limitam a possibilidade de escuta aprofundada e 

singularizada (Vasques, 2023). A temporalidade e a continuidade, pilares 

do processo terapêutico, são desfigurados pela lógica do atendimento 

rápido, contratual e substituível.

Adicionalmente, a estrutura das plataformas impõe limites à privacidade, 

confidencialidade e segurança de dados, princípios fundamentais na ética 

do cuidado. Ainda que operem em conformidade com legislações como a Lei 

Geral de Proteção de Dados (LGPD), a natureza da mediação algorítmica e a 

ausência de transparência nos processos técnicos (por exemplo, na forma de 

coleta, armazenamento e uso dos dados clínicos) podem colocar em risco a 

proteção do sigilo profissional (Bonfim, 2024; Vasques, 2023). O psicólogo se 

vê, muitas vezes, sem acesso às estruturas técnicas necessárias para garantir 

a segurança plena das informações compartilhadas nas sessões.

Do ponto de vista epistemológico, a plataformização do cuidado 

psicológico reforça uma visão instrumental e tecnicista da psicologia, 

reduzindo-a a um conjunto de procedimentos aplicáveis a demandas 

previamente categorizadas e mensuráveis (Trejos-Gil et al., 2020). 

Ao privilegiar métricas de desempenho e avaliações quantitativas de 

satisfação, as plataformas deslocam o foco da clínica da escuta para o 

resultado imediato, favorecendo abordagens pautadas na normatividade 

e na produtividade emocional – frequentemente alinhadas a uma ideia 
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de bem-estar compatível com os imperativos de adaptação e eficiência do 

mercado de trabalho (Antunes et al., 2022; Avella, 2024).

Essa configuração desconsidera as múltiplas dimensões do sofrimento 

psíquico e reduz a complexidade do processo clínico à prestação de um 

serviço. A escuta, enquanto prática comprometida com o reconhecimento 

da alteridade e com a construção compartilhada de sentido, é reconfigurada 

em termos operacionais, mensuráveis e substituíveis. Isso compromete a 

função crítica da psicologia, que historicamente tensiona as normatividades 

sociais e institucionais que produzem sofrimento (Braz et al., 2024; Marques 

et al., 2022). Reflexão e crítica a respeito deste ponto são fundamentais 

na formação e na atuação, levando em consideração as relações de 

interdependência entre capitalismo neoliberal e psicologia mainstream, 

em que esta última ganhou e segue ganhando espaço e financiamento para 

suas práticas científicas e profissionais devido ao quanto e como serve às 

diretrizes e aos ditames da expropriação, da exploração, da eliminação, da 

marginalização e da adequação de atores sociais desviantes das normas 

impostas pelos mecanismos característicos da governamentalidade (Han, 

2018; Parker, 2020).

Nesse contexto, o modelo plataformizado desafia não apenas a prática 

profissional, mas também a própria concepção de psicologia como campo 

comprometido com a transformação das condições de vida e com a construção 

de práticas éticas de cuidado (Avella, 2024; Martins, 2024). Faz-se necessário 

problematizar os efeitos desse modelo tanto sobre os psicólogos quanto 

sobre os sujeitos que buscam atendimento, recuperando os princípios ético-

políticos que sustentam a profissão.

Considerações finais

É importante destacar que o atendimento psicológico mediado 

por tecnologias digitais constitui uma alternativa válida e necessária, 

especialmente em contextos de ampliação do acesso e redução de barreiras 

geográficas (Marques et al., 2022; Weitzel et al., 2021). O debate proposto 

neste artigo não questiona a legitimidade da modalidade online em si, 

mas sim as formas específicas de organização do trabalho e do cuidado 

psicológico promovidas pelas plataformas digitais. O que se coloca em 
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análise são os efeitos da intermediação algorítmica e da lógica empresarial 
sobre a prática clínica, evidenciando como estes dispositivos contribuem 
para a precarização das relações de trabalho e para a reconfiguração do 
cuidado em termos de mercadoria e desempenho. Assim, propõe-se uma 
reflexão crítica sobre os modelos de gestão que sustentam estas plataformas, 
sem desconsiderar a potencialidade das tecnologias quando utilizadas com 
base em princípios éticos, clínicos e sociais comprometidos com o cuidado.

A expansão das plataformas digitais de atendimento psicológico, ao 
mesmo tempo que amplia o acesso a serviços de saúde mental, evidencia 
a inserção da psicologia em um novo regime de trabalho marcado pela 
precarização, pela individualização e pela mercantilização do cuidado. Nesse 
contexto, a clínica psicológica deixa de ser apenas um espaço de escuta e 
construção de sentido, passando a operar sob as lógicas do consumo, da 
avaliação de desempenho e da gestão algorítmica.

Como demonstrado ao longo deste artigo, esse modelo reorganiza o 
trabalho do psicólogo com base em vínculos frágeis, remuneração instável, 
ausência de supervisão e responsabilidade integral pelo sucesso profissional, 
deslocando os problemas estruturais para o campo da responsabilização 
individual. Simultaneamente, impõe desafios éticos e epistemológicos 
profundos à prática clínica, ao comprometer a qualidade do vínculo 
terapêutico, reduzir a escuta à prestação de serviço, e enfraquecer a função 
crítica da psicologia na sociedade.

A plataformização do cuidado psicológico não é, portanto, um fenômeno 
neutro ou inevitável: ela expressa e reforça as transformações do capitalismo 
neoliberal, que reconfiguram as instituições sociais sob a lógica da empresa, 
fragilizam os laços de solidariedade e naturalizam a competição como 
princípio organizador da vida social. Frente a esse cenário, torna-se urgente 
recuperar o papel político da psicologia e afirmar práticas profissionais 
comprometidas com o cuidado ético, a dignidade do sujeito e a resistência à 
mercantilização da saúde mental.

As experiências de coletivos autogeridos, redes de apoio, articulações 
com movimentos sociais e iniciativas públicas de atenção psicossocial 
apontam caminhos possíveis para a construção de formas alternativas de 
cuidado, que não se submetam à lógica da plataformização. Ao evidenciar 
tais resistências, este artigo busca contribuir para o debate crítico sobre o 
futuro da profissão e para a construção de uma psicologia que, mesmo diante 
dos imperativos do mercado, siga comprometida com a transformação das 

condições de vida e com a ética da escuta.
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